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	Tabela 2 – Preço médio dos insumos agrícolas em setembro de 2011

	Produto
	Kg
	R$
	Var. em relação
	Produto
	Kg
	R$
	Var. em relação

	
	
	
	ao mês anterior
	
	
	
	ao mês anterior

	Ração p/vaca
	40
	33,80
	1,19%
	Ração bezerro
	40
	36,25
	4,92%

	Sal mineral
	30
	44,50
	0,90%
	Farelo soja
	50
	42,90
	19,16%

	Farelo de trigo
	40
	26,10
	3,57%
	Farelo algodão
	50
	35,40
	4,42%

	Polpa cítrica
	50
	25,00
	5,93% =((24,10/0)-1)*100 \# "0,00%" 
	Milho
	50
	31,20
	6,85%

	Tabela 3 – Preço médio por kg dos derivados do leite e do leite longa vida Lt.

	Produto
	Set/10
	Out/10
	Nov/10
	Dez/10
	Jan/11
	Fev/11
	Mar/11
	Abr/11
	Maio/11
	Jun/11
	Jul/11
	Ago/11
	Set/11

	Mussarela
	13,96
	13,92
	13,99
	14,20
	14,85
	15,20
	15,65
	15,10
	12,99
	13,59
	14,70
	14,50
	14,80

	QueijoPrato
	12,99
	12,95
	12,65
	13,99
	14,20
	14,25
	14,95
	9,60
	9,95
	12,99
	13,89
	14,15
	13,99

	MinasFrescal
	8,20
	8,23
	8,49
	8,79
	9,10
	9,28
	10,65
	9,80
	7,90
	9,90
	8,98
	8,95
	9,05

	Longa Vida
	1,64
	1,61
	1,62
	1,75
	1,68
	1,67
	1,73
	1,85
	1,92
	1,89
	1,92
	1,92
	1,85
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	Tabela 5 – Leite de agosto pago em Setembro/2011. Preço livre após descontos

	ASSOCIAÇÃO
	COMPRADOR
	TANQUE
	TANQUE
	LATÃO

	
	
	PRÓPRIO
	COMUNITÁRIO
	

	APLEI
	C. LEITE MANIA
	0,92
	0,90
	-

	ARCOBAM
	COOPERBOM
	0,91
	-
	-

	
	SANTA ROSA
	0,90
	-
	0,84

	
	LATICÍNIO VITÓRIA
	0,90
	-
	0,83

	ALEMADRE
	DANONE/QUALIDADE
	-
	-
	-

	ASPRUR
	DEL RIOS
	0,88
	0,88
	-

	ASPROLPIG
	RENATA
	-
	-
	-

	ASPROLEITE
	ITAMBÉ
	0,84
	-
	-

	CAQ
	5 ESTRELAS
	0,88
	0,89
	0,73

	ASPVALE E APROSERRA
	LATICÍNIO VITÓRIA
	-
	-
	-

	MORRO GRANDE
	DEL RIOS
	0,91
	-
	-

	COPRAZ
	KINUTRE
	-
	-
	-

	ASPRAVEN
	DEL RIOS
	-
	-
	-

	
	KINUTRE
	0,90
	-
	-

	EMBOABAS
	MATOLA
	-
	-
	-

	SANTA RITA
	VALE DO YPÊ
	-
	-
	-

	MÉDIA
	
	0,8933
	0,8900
	0,8000

	Variação em relação ao mês anterior
	
	0,17%
	0,76%
	0,41%

	*25 DE Setembro DE 2011. Pesquisa SindRural – Informações fornecidas pelas associações.
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Termos de troca milho, soja e leite


Os preços dos insumos pesquisados pelo DCECO alteraram em comparação ao mês de Agosto. Todos tiveram alta, destacando o Farelo de soja com 19,16% e o Milho com 6,85% em relação ao mês anterior. Já o Sal Mineral foi o que registrou a menor alta com 0,90%. 


A saca de farelo de soja que custava R$39,20 em setembro de 2010, está custando R$42,90 em 2011, uma aumento de 9,43%. Já a saca de milho de custava R$25,60 custou ao produtor R$31,20, aumento de 21,87% em relação ao igual período de 2010. 


A relação de troca de soja por litros de leite registrou aumento em relação ao mês de Agosto. Nesse mesmo mês o produtor precisou de 41,9 litros de leite para adquirir uma saca de farelo de soja, porém no mês de Setembro esse valor aumentou para 49,08 litros. O mesmo se confirmou para a relação entre o milho/litros de leite. O produtor precisou trocar 35,69 litros de leite para adquirir uma saca de milho, sendo que em Agosto esse valor foi de 33,42 litros por saca


Gráfico � SEQ Gráfico \* ARABIC �1� - Litros de leite necessários para adquirir uma saca de milho ou uma saca de soja
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Tabela 1 – Relação de troca milho, soja e leite�
�
Mês�
Farelo de soja�
Milho�
�
�
2010�
2011�
%�
2010�
2011�
%�
�
Jan�
86,1�
71,1�
� =((71,1/86,1)-1)*100 \# "0,0" �-17,4��
40,1�
53,6�
� =((53,6/40,1)-1)*100 \# "0,0" �33,7��
�
Fev�
66,8�
64,3�
� =((64,3/66,8)-1)*100 \# "0,0" �-3,7��
32,9�
51,6�
� =((51,6/32,9)-1)*100 \# "0,0" �56,8��
�
Mar�
70,9�
56,2�
� =((56,2/70,9)-1)*100 \# "0,0" �-20,7��
33,0�
35,8�
� =((35,8/33,0)-1)*100 \# "0,0" �8,5��
�
Abr�
47,2�
48,7�
� =((48,7/47,2)-1)*100 \# "0,0" �3,2��
26,4�
35,1�
� =((35,1/26,4)-1)*100 \# "0,0" �33,0��
�
Maio�
47,0�
44,3�
� =((44,3/47,0)-1)*100 \# "0,0" �-5,7��
24,8�
33,4�
� =((33,4/24,8)-1)*100 \# "0,0" �34,7��
�
Jun�
43,3�
44,3�
� =((44,3/43,3)-1)*100 \# "0,0" �2,3��
26,0�
32,0�
� =((32,0/26,0)-1)*100 \# "0,0" �23,1��
�
Jul�
46,7�
42,2�
� =((42,2/46,7)-1)*100 \# "0,0" �-9,6��
28,2�
32,9�
� =((32,9/28,2)-1)*100 \# "0,0" �16,7��
�
Ago�
47,0�
41,9�
-10,8�
28,4�
33,4�
17,6�
�
Set�
57,5�
49,0�
-14,7�
37,5�
35,7�
-4,8�
�
Out�
56,2�
�
�
38,7�
�
�
�
Nov�
66,5�
�
�
44,4�
�
�
�
Dez�
66,2�
�
�
44,7�
�
�
�



Como as oscilações nos preços dos dois principais insumos gastos na atividade da bovinocultura leiteira tiveram aumento, sendo o Farelo de soja com o maior registro, cerca de três vezes maior que o milho. Enquanto seu preço em agosto era de R$36,00 o menor do ano, no mês de setembro houve um aumento de 19,16%. Assim sendo, o produtor rural irá gastar mais dinheiro com a alimentação dos animais, e provavelmente haverá redução dos lucros com a produção, uma vez que os custos aumentaram. 














Produção de silagem de milho de alta qualidade


Daniela Alves Barboza


Estudante de Zootecnia


  O PDPL-RV, com a finalidade de sempre se manter atualizado, promoveu no dia 17 de agosto uma palestra sobre o tema produção de silagem de alta qualidade ministrada por Luís Eduardo Zampar, médico veterinário e consultor da empresa de sementes Biomatrix.


  Num primeiro momento, o Gerente Regional Sudeste das Sementes Biomatrix, Antônio Benedetti, apresentou a empresa e os produtos comercializados por esta aos presentes.


  Luís Eduardo deu seqüência ao tema abordando vários pontos da produção de silagem, desde o planejamento de volumosos, até a abertura do silo, destacando para procedimentos, tais como: a qualidade de silagem que se deseja produzir sempre buscando alta digestibilidade da fibra; a importância de evitar a presença de oxigênio no interior do silo que favorece a fermentação indesejada e produção de calor; evitar a colheita, antecipada e tardia monitorando a linha do leite que, segundo Zampar, é momento decisivo para a qualidade da silagem, pois se determina o teor de matéria seca e a quantidade de grãos; a realização da regulagem do maquinário de forma correta, principalmente a distância entre as facas e as contra-facas com no máximo 2 mm; e atentar para o tipo de lona plástica, utilizando a lona não reciclada de maior durabilidade.


  Destacou também, que no momento da colheita o corte da planta deve ser realizado a 30 cm do solo, uma vez que nesta fração do colmo há baixo valor nutricional e uma maior concentração de potássio, sendo este incorporado ao solo.


  Portanto, segundo Zampar, para o sucesso na atividade leiteira, a nutrição é o ponto mais importante a ser observado. Assim, deve-se atentar para um bom planejamento de produção de alimentos de alta qualidade, como a silagem milho, pois “o alimento que é transformado em leite”, afirma Luís Eduardo Zampar. 


Fonte: Jornal da Produção de Leite / Ano XX - Número 269 - Viçosa, MG - Agosto de 2011
































Mercado da bovinocultura leiteira


Os preços médios dos derivados do leite pesquisado pelo DCECO (Departamento de Ciências Econômicas) sofreram poucas modificações no mês de setembro. Dos quatro derivados, a mussarela e o Minas frescal tiveram seu preço elevado, passando a custar R$14,80 e R$ 9,05; o equivalente a uma variação de 2,07% e 1,11% respectivamente . 


O leite longa vida, depois de registrar estabilidade no preço em julho e agosto, teve queda de 3,64% em setembro, o litro estava custando R$1,92, e no mês de setembro o preço caiu para R$1,85. O queijo prato também teve queda no preço, em agosto o consumidor pagou R$14,15; queda de 1,13%. 


As três séries de preços (tanque próprio, tanque comunitário e latão) pesquisadas tiveram alta na passagem de agosto para setembro. O maior aumento ficou por conta da série tanque comunitário, que registrou aumento de 0,76% em relação ao mês de agosto. O preço médio pago aos produtores rurais que fazem uso do tanque comunitário foi de R$0,89. Já para os produtores que tem tanque próprio, o aumento foi de 0,17%, e a série latão registrou preço médio de R$ 0,80 tendo aumento de 0,41% .





As três cooperativas que contribuíram com a baixa da média foras a APROLEITE, ASPRUR e a CAQ, pois pagaram os menores preços por litro de leite. Sendo também a CAQ, a que pagou menos para os produtores que fazem uso do tanque comunitário e do latão, pagando respectivamente, R$0,89 e R$0,73. 





Já o leite pasteurizado tipo C, depois de registrar um pequeno aumento em seu preço na passagem de julho para agosto, uma variação de  0,6% , passando a custar R$1,68, permaneceu estável em setembro. 


























Tabela 4 – Preço médio do leite Tipo C pasteurizado�
�
Mês/ano�
R$�
Var.*�
Mês/ano�
R$�
Var.*�
�
Jan/11�
1,46�
�
Jul/11�
1,67�
� =((1,67/1,62)-1)*100 \# "0,0%" �3,1%��
�
Fev/11�
1,46�
� =((1,46/1,46)-1)*100 \# "0,0%" �0,0%��
Ago/11�
1,68�
0,6%�
�
Mar/11�
1,50�
� =((1,50/1,46)-1)*100 \# "0,0%" �2,7%��
Set/11�
1,68�
0,0%�
�
Abr/11�
1,50�
� =((1,50/1,50)-1)*100 \# "0,0%" �0,0%��
Out/11�
�
�
�
Maio/11�
1,50�
� =((1,50/1,50)-1)*100 \# "0,0%" �0,0%��
Nov/11�
�
�
�
Jun/11�
1,62�
� =((1,62/1,50)-1)*100 \# "0,0%" �8,0%��
Dez/11�
�
�
�
*Variação em relação ao mês anterior�
�









Gráfico 2 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI)
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Gráfico 3 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; Média Global: Tanque Próprio; Tanque Comunitário e Latão)
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Gráfico 4 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Tanque Próprio)
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Gráfico 5 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Tanque Comunitário)
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Gráfico 6 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Latão)


�





Diarréia: um desafio





Na criação de bezerros, a diarréia tem se mostrado um das enfermidades que mais geram perdas econômica, tanto relacionadas a perda de animais, quanto com a diminuição no ganho de peso e elevados gastos com medicamentos. 


Como diagnosticar a diarréia? 


Apresenta fezes liquidas e defeca com maior freqüência, normalmente o ambiente e o rabo do animal ficam sujos; 


O animal apresenta-se apático; 


Diminui o consumo de leite e concentrado.





Como tratar? 





Com hidratação, por via oral ou intravenosa, usando de 5 a 10% do peso vivo do animal com solução hidratante, variando de acordo com o grau de desidratação do animal. 


Por via oral podem ser utilizadas soluções de reposição de eletrólitos comerciais, ou produzidas na propriedade, um exemplo seria: 50g de sal+ 10g de Cloreto de potássio + 10g de Borogluconato de Cálcio + 100g de dextrose + 30g de Bicarbonato em 10 litros de água. 


Por via intravenosa podem ser utilizadas soluções comerciais como Ringer com Lactato ou NaCI 0,9%; 


Com o uso de antibioticoterapia a base de Sulfa + Trimetripim ou Enrofloxacina, por via intramuscular ou intravenosa. 








Como prevenir? 


Fazendo uma boa colostragem: nas primeiras 6 horas de vida, na quantidade ideal (10% do peso vivo), e usando colostro de qualidade; 


Mantendo o ambiente limpo e seco; 


Fazendo desinfecção do abrigo e vazio sanitário, após a saída de um animal; 


Fazendo a vacinação contra paratifo no oitavo mês de gestação da vaca, para prevenção de diarréia por Salmonella SP e E. coli. 


Para obtermos bons resultados é preciso uma prevenção eficiente, um diagnóstico precoce e um tratamento bem feito contra a diarréia, pois só assim poderemos melhorar a eficiência produtiva de nossas bezerras, para que no futuro elas possam expressar todo o seu  potencial genético. 





Por: Silvio Braga- Estudante de Medicina veterinária. 


Fonte: PDPL- RV – Jornal da Produção de leite, ano XX – Número 269, Agosto de 2011. 




















Gráfico 4 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Tanque Próprio)


�





Gráfico 5 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Tanque Comunitário)
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Gráfico 6 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Latão)
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